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Quando o nosso Presidente me lançou este 
desafio, li o tema e sabia apenas que seria 
um editorial! E penseiÜ na forma como vejo  
e verei a A2000 num futuro próximo!  

Até que, no momento em que paro para es-
crever, ao ler novamente a frase åO meu olhar 
sobre a A2000æ, refleti!  

A A2000, como a designamos, é uma institui-
ção que intuitivamente sabemos que foi fun-
dada no ano 2000, pelo que contamos então 
com 22 anos de existência.  

Imaginam o que é ter um «know-how» de in-
tervenção social de 22 anos?  

Vamos desmistificar isto por coisas simples!  

O «know-how» é o "saber como". Está direta-
mente relacionado com a habilidade e eficiên-
cia na execução de determinados serviços e,  
neste nosso caso em particular, da missão 
institucional, constituída pelos vários serviços 
e respostas sociais que desenvolvemos.  

Então, isto significa que juntos temos um 
conjunto de conhecimentos especializados 
(fórmulas secretas, informações, tecnologias, 
técnicas, procedimentos, entre outros) adqui-
ridos ao longo destes 22 anos de atividade, 
que conseguimos transformar em vantagens 
para os Clientes e resultados para a socieda-
de.  

Importa aqui referir que a A2000 não nasceu 
grande. Talvez tenha sido a Instituição Parti-
cular de Solidariedade Social (IPSS) do Distri-
to que iniciou as suas funções com as condi-
ções mais precárias, mas com a maior vonta-
de em desenvolver a transformar vidas. Sim, 
é isso que fazemos diariamente nos diferen-
tes quadrantes em que intervimos!  

Hoje, somos uma das maiores IPSS´s dos 
distritos de Vila Real, Viseu, Bragança e Por-
to, com serviços implementados em mais de 
16 concelhos. 

Como? 

Aproveitar o conhecimento que cada um tem, 
valorizar o que cada elemento que constitui 
esta instituição tem na sua essência, ter me-
tas definidas, dispor de uma estrutura conso-
lidada e fazer dos sonhos algo partilhado 
pelo conjunto da equipa não é para qualquer 
um! 

Temos ainda outro elemento diferenciador na 
A2000, na formação que é incutida, fornecida 
e incentivada a todos os colaboradores. A 
inovação é o resultado do conhecimento, 
elencado pela prática. Ninguém tem que co-
nhecer tudo, ninguém tem que saber de to-
das as áreas, mas tem que se esforçar para o 
fazer!  

Existem segredos sim, que estão guardados 
numa Direção que leva a máquina para a 
frente. Mas existem três segredos que já se 
revelaram durante a minha permanência na 
A2000 :  

Ù Se compreendermos as pessoas, com-
preendemos a organização;  

Ù Estrutura diretiva sólida e unida;  

Ù Procedimentos claros e transparentes;  

 

O sucesso total da A2000? Ainda não chegá-
mos lá! 

O percurso está a ser percorrido há 22 anos, 
e cada dia queremos ser melhores!  

E cada vez que somos bons numa determina-
da área, listamos a melhoria continua e inova-
ção nessa área e passamos para outro tipo 
de população-alvo, conforme as necessidades 
dos territórios onde intervimos! 

Parece simples, mas ao aumentarmos os de-
safios individuais e de grupo, aumentamos as 
exigências de todas as estruturas da A2000 
e o esforço de quadros diretivos e dos cola-
boradores. Mesmo assim, não houve vez ne-
nhuma em que não tivéssemos conseguido!  

 

Por isso, o grande segredo da 
A2000 são as pessoas que a 
constituem! 

Sofia Borges,  

Coordenadora do 

CLDS-4G Mur­a åMilh»es de Esperan­asæ 
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IAOQE -  
OBJETIVOS 

Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacio-
nais adequadas, disponibilizando a informação ne-
cessária para o efeito, promover a avaliação da sua 
funcionalidade e incapacidade e a determinação 
dos meios e apoios considerados indispensáveis à 
definição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal 
de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de 
pedidos de apoio/Ajudas Técnicas para o acesso 
ou manutenção do emprego e acesso ou frequên-
cia à formação; e avaliação da capacidade de tra-
balho no âmbito do emprego apoiado.  

 

AC - 
OBJETIVOS 

Promover a inserção no mercado de trabalho, atra-
vés de um processo de mediação entre as pessoas 
com deficiência e incapacidades e as entidades 
empregadoras, equacionando aspetos relativos à 
acessibilidade, adaptação do posto de trabalho, 
desenvolvimento de competências de empregabili-
dade, bem como sensibilizando as entidades para 
as vantagens da contratação deste público, apoi-
ando o candidato na procura ativa de emprego e 
na criação do próprio emprego.  

 

APC -  
OBJETIVOS 

Apoiar a manutenção no emprego e a progressão 
na carreira, através do apoio técnico a pessoas 
com deficiência e incapacidades e às respetivas en-
tidades empregadoras, designadamente, ao nível 
da criação de condições de acessibilidade, de 
adaptação do posto de trabalho e de apoio à reor-
ganização do processo produtivo no início da sua 

atividade.  
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Manuel Pedro Rodrigues tem 
43 anos, é natural de Vila 
Real e está profissionalmente 
integrado na Bleam, agência 
de marketing digital que 

presta serviços de apoio à comunicação 
online dos seus clientes. 
  
Integrado recentemente no projeto 
«Abrir Portas», que a A2000 dinamizou 
em parceria com o Programa de Finan-
ciamento a Projetos pelo Instituto Naci-
onal para a Reabilitação (INR), o Manuel 
assume agora funções administrativas 
nesta jovem e dinâmica empresa da sua 
cidade. åA minha forma­«o t®cnica ® na 
área da construção civil. Logo depois da 
conclusão do ensino superior no curso 
de Engenharia Civil, estive cinco anos a 
trabalhar na área, na construção da A24 
e depois em experiências profissionais 
mais curtas, seja na área da investigação 
seja em obra, tanto por aqui como em 
Espanha. A dada altura da minha vida, 
tive alguma dificuldade em regressar ao 
mercado de trabalho, na minha área de 
formação. Como sentia muita intermitên-
cia nos vínculos laborais que estava a 
ter, tomei a decisão de tentar a minha 
inserção noutras áreas de atividade pro-
fissional, a fim de obter a estabilidade 
que procuravaæ, sublinhou, a propósito 
de uma fase da sua vida profissional na 
qual desempenhou várias tarefas de 
responsabilidade, como a gestão de 
documentação, contactos com clientes, 
atendimento ao público, visitas a clien-
tes, pesquisa de apoios e incentivos em 
prol da rentabilização da empresa, al-
gum apoio logístico e aconselhamento 
técnico à construção de sites de empre-
sas ligadas à construção civil, ao nível 
dos respetivos conteúdos, enquadrado 

no âmbito do Cen-
tro de Recursos 
para a Inclusão 
Profissional. 

  
Em relação à sua 
integração na 
equipa da Bleam, 
e apesar de con-
fessar a sua ansie-
dade quanto à 
adaptação a uma 
empresa que tem 
planos de cresci-
mento para a sua 
estrutura, elogia 
a åpostura acolhe-
dora e integrado-
raæ dos colegas, e 
tece rasgados elo-
gios ao acompa-
nhamento que diz 
ter recebido da 
A2000. åTodas as 
experiências são 
positivas, porque 
em todas elas aca-
bamos por ganhar 
sensibilidade para 
compreender vá-
rias formas de ver 
e viver a vida, e até para nos conhecer-
mos melhor. Na A2000 conheci pessoas 
que me marcaram, e tive um período que 
me ajudou a identificar pontos positivos 
e negativos em mim próprio, e a definir 
melhor os objetivos que quero alcançar 
na minha vida profissional. Em todo este 
processo de integração, o apoio das 
técnicas da A2000 ajudou-me a manter 
o foco no meu objetivo central, que é 
estabilizar a minha integração profissio-

nal. Este processo teve os seus altos e 
baixos, e houve momentos em que me 
senti com algumas dúvidas, um bocado à 
deriva nas minhas interrogações sobre o 
melhor caminho a seguir. Sentir o apoio 
da A2000 foi fundamental nesses mo-
mentos, para me impulsionar rumo aos 
meus objetivos. Se me permite, aliás, 
dizê-lo de uma forma simplificada, de 0 
a 5 avaliava o trabalho da A2000 em 6! 
Foi um trajeto marcante e muito enrique-
cedor!æ. 

Joufhsb˟˛p!QspǺttjpobm 

O 

åNuma escala de 0 a 5, avalio a 
A2000 com um 6!æ 

Nbovfm!Qfesp!Spesjhvft 
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Para o gerente da Bleam, Fábio Sigre, a 

integração profissional do Manuel Pedro 

está relacionada com uma filosofia de 

investimento no talento e competência 

humanas existentes na cidade e na regi-

ão. åA Bleam ® uma empresa que oferece 

soluções criativas e digitais, para que 

outras empresas possam divulgar de for-

ma efetiva os seus produtos e serviços. 

Através do desenvolvimento de websites, 

lojas digitais, criação de marcas e gestão 

da comunicação e presença digital, ofere-

cemos uma panóplia de serviços que aju-

dam os nossos clientes a dispor de uma 

«janela digital» que os ajude a promover-

se e chegar a todo o lado. Uma das nos-

sas propostas de valor está relacionada 

com o impacto que queremos ter na pro-

moção da qualidade de vida na nossa 

região. Por um lado, através do acolhi-

mento de gente que venha da universida-

de e esteja à procura de uma experiência 

de trabalho e, por outro lado, através da 

criação de emprego para as pessoas da 

nossa cidade e região, para que assim 

possamos fixar gente no território, ao 

mesmo tempo que criamos, mais do que 

uma equipa de trabalho, um bom grupo 

de amigosæ. 

Outra das dimensões importantes da 

captação de recursos humanos da Bleam 

prende-se com a aposta em pessoas cu-

jos valores humanos sejam consentâneos 

com uma certa identidade que a empresa 

quer transportar para o seu traba-

lho. åMais do que contratar profissionais, 

quero contratar boas pessoas. Nunca per-

gunto numa entrevista de emprego qual a 

média que o candidato teve na universi-

dade, porque preciso é de saber coisas 

sobre as pessoas que cá chegam. A mi-

nha premissa é a de que ser uma boa 

pessoa é meio caminho andado para ser 

um profissional competente, e como já 

disponho de colaboradores reconhecida-

mente muito bons no que fazem, é mais 

fácil fazer das boas pessoas que chegam, 

uns excelentes profissionais, mesmo que 

venham de outras áreas. Já conheço o 

Manuel Pedro de outros contextos, e sei 

das qualidades humanas dele, e dado que 

somos ainda uma empresa jovem, focada 

na ação, sentimos existir uma lacuna no 

âmbito da nossa organização administra-

tiva. O Pedro veio assumir uma área ad-

ministrativa que eu cheguei a acumular 

com a gestão da empresa, mas que tive 

de delegar em alguém de confiança e 

muito responsável, pois tenho de me fo-

car em fechar negócios. Além disso, o 

Pedro passou a ser o meu elo de ligação 

com os colaboradores em tarefas tão vari-

adas como vencimentos, marcação de 

férias e outros assuntos, até porque te-

nho dias em que estou praticamente sem-

pre fora e preciso de alguém a mediar 

esses aspetos. O Manuel Pedro é esse 

tipo de pessoa, que não só se encaixa no 

espírito alegre e dinâmico da equipa, co-

mo é alguém em quem confio bastante os 

assuntos importantes da empresa neste 

dom²nioæ. 

A terminar, Fábio Sigre não deixou de 

enaltecer o importante trabalho da 

A2000 em prol do apoio à integração 

profissional de um público-alvo mais 

vulnerável, e deixa um apelo a que, em 

processos deste género, o foco esteja na 

capacitação e potenciação dos recursos 

humanos das empresas, e não nas inca-

pacidades das pessoas integra-

das. åQuando recrutamos algu®m com 

algum tipo de limitação, temos de perce-

ber que necessitaremos de passar algum 

tempo a investir nas capacidades dela, a 

fim de potenciar as mais-valias que ela 

pode trazer. A partir desse apoio de base, 

cabe depois a cada um «apanhar o barco» 

e entrar no andamento da empresa. 

Quando nos focamos em valorizar compe-

tências independentemente de eventuais 

limitações, recebemos, muitas vezes, mais 

em troca do que aquilo que esperamos. 

Nestes processos de integração, creio que 

a A2000 faz um excelente trabalho, é 

uma instituição com quem gostamos de 

colaborar e não nos custa nada, como 

empresa, abrir as portas para dar oportu-

nidades, porque até podemos ter agradá-

veis surpresas!æ. 

 

Gonçalo Novais, Ana Augusto e Fátima 

Teixeira, técnicos da A2000  
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